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    Agradeço aos meus pais e meus irmãos.


  




  

    Dedicado à espécie humana.


  




  

    Utopia é tão somente algo improvável, mas não impossível de realização. A existência correspondendo ao tudo, torna as coisas que não são prováveis, tão possíveis quanto aquelas que nem mesmo se podem imaginar.




    Rodrigo Cerqueira


  




  

    Consideração e Justificação ao Leitor




    Antes de iniciar a sua jornada pela estória e doutrina serguianas, é de extrema importância, isto é, para você que realmente deseja compreender todas essas proposições, que tome nota de, pelo menos, duas ou três considerações que, no limite, constituem a própria justificação de todo este trabalho, revelando o seu verdadeiro valor e potencial.




    Não é demais ressaltar que o sincretismo serguiano – um dos maiores pilares que irão descobrir mais à frente – caracteriza a doutrina justamente porque foi ele o seu maior instrumento de constituição. As formações ordinárias e extraordinárias na área do direito, considerando todas as disciplinas minuciosamente estudadas durante seis anos ininterruptos – coisa que os amigos e professores podem testemunhar – aliado aos estudos do curso de filosofia e de dezenas de outras disciplinas tanto zetéticas quanto dogmáticas, fomentaram, desde o início desta jornada, as bases e os pormenores de toda essa construção.




    Todos estes anos ouvindo e conversando, perscrutando a vontade e o comportamento do maior número de cidadãos. Foi muito cedo que todas essas observações começaram. Ainda criança, talvez com sete ou oito anos, sem dúvida o fato mais antigo e nítido que recordo de mim mesmo e aquele que fecundaria toda a minha vida.




    Uma cena até simples e – de certa forma – infelizmente corriqueira, mas profundamente marcante do caráter humano desde os primórdios das civilizações. Duas crianças mais velhas – e, portanto, maiores – zombavam e maltratavam uma outra pouco mais nova e menor. Eram estes os fatos, o motivo daquela injustiça que, a princípio não deve ser tão importante para ninguém, significa não menos que a razão da nossa condição e a circunstância tanto do nosso passado quanto do nosso presente: o uso indiscriminado e inconsciente do poder.




    Eu observava introspectivo aquela situação e, sem ainda o saber, encontraria, pelo resto da vida, a sua repetição permanente e, não obstante, todos os argumentos úteis para demonstrar a ignorância e, portanto, a suposta liberdade daqueles protagonistas que, naquele ato demasiadamente natural, representavam o fracasso direto, lamentável – e culpável – de toda nossa forma de viver e de pensar.




    Somos até hoje movidos por estímulos bárbaros e animalescos demais. Mais do que isso, não raras vezes enaltecemos essas motivações apontando-as como justas, naturais e irrevogáveis. Pois bem, é desta suposta verdade que partem algumas das nossas primeiras considerações.




    De fato ou, ao menos aparentemente, há coisas para as quais não há, pelo menos num futuro próximo, nenhuma possibilidade de transformação. Isso nos parece óbvio demais, porém, o que não se pode fazer é, em razão desta suposta impossibilidade, seja momentânea ou não, considerar a mudança como um erro ou mesmo como coisa inviável demais, isto é, a ponto de desconsiderá-la, ao menos, como um norte para nós.




    É este justamente o lugar das coisas improváveis, porém necessárias, para nós: o nosso alvo e a nossa direção.




    É muito comum e triste que as pessoas desistam do paraíso na própria Terra ou do possibilidade da evolução social por julga-los improváveis demais. Elas afirmam desoladas: “essa situação seria perfeita, mas, infelizmente é uma ilusão - e, portanto deve ser abandonada”.




    Ora, a suposta impossibilidade não é critério da sua corretude, mas os seres pouco sensatos apontam-no como sendo a sua razão. Não percebem que uma coisa não exclui a outra e que, portanto, apesar da dificuldade de realização, coisas boas devem ser, ainda mais especialmente, perseguidas como orientação.




    Bem, se você discorda da conveniência de uma coisa ou de uma transformação, deve-se perguntar o real motivo e razão, isto é, pela sua própria substância ou pela suposta impossibilidade de modificação. Há coisas que realmente não convém transformar demais, porém, uma porção de outras vivem à espera da consciência humana para se aperfeiçoar.




    Deste ensejo surge, aliás, outra grande consideração que se desenrola já no início do texto propriamente. São os indivíduos, cada um deles, quem devem manifestar rigorosamente a sua vontade e a sua intenção, para encontrarmos, legítima e fielmente, quais são aquelas mudanças que nos convém e quais são aquelas que não.




    Sobre isso falaremos, como disse, com detalhes mais adiante. Bem, com tudo isso até agora, não estamos querendo afirmar mais que: “indivíduos são, basicamente, de duas categorias a saber: os otimistas e os pessimistas” – e assim é melhor cogitar, do que pensar que as categorias pudessem ser divididas entre os empreendedores e os paus-mandados. De toda sorte, para além dessas categorizações, burguesia versus proletariado, almas de ouro versus almas de bronze e de prata, dos bons e dos maus, dos amantes e dos profissionais do saber. De Platão a Marx e desde Sócrates ao Cristianismo. Em Nietzsche, talvez em uma tentativa muito ressentida de fusão dessas tipologias, nasceu o mais claro símbolo da extrema-direita: Zaratustra, o individualista, em última análise, um próprio deus. Mas como esperar a paz e a harmonia em um panteão instalado no mais altíssimo céu brilhante e habitado por seres supremos e imortais cujos egos se confundiam com a sua própria origem e história de formação?




    O mundo se reencontra neste ciclo atual fechando o círculo mais uma vez. Agora é hora do momento que marca um recomeço e um final – e que não tenhamos que discutir sobre a natureza do tempo, do fim ou do infinito dessa suposta linha temporal. Nós completamos mais uma volta em nossa evolução. Eis agora o grande momento de nossa civilização, a civilização humana. As constantes ameaças de guerras e cataclismos se prenuncia há muito tempo e se aproxima efetivamente cada vez mais de nós. Por todo o globo as próximas eleições e os próximos ditadores, conglomerados ou não, protagonizaram, junto com o resto da humanidade, momentos únicos de construção e destruição. De que lado você estará afinal? Teórica e praticamente, de que lado você se encontra hoje afinal? Pretende mudar a sua situação? Pretende mudar a situação do seu país e do seu mundo?




    Bem, se você julga que não é possível mudar quase nada, que os seres humanos são o que são como se eles tivessem surgido assim no mundo, isto é, como se nunca tivéssemos realizado nenhum progresso ou nenhuma evolução, bem, então realmente o seu lugar é na extrema direita ou na extrema ignorância – sem nenhum problema ou discriminação.




    Ora, o verdadeiro pleito, legítimo e fiel, tem por objetivo realmente libertar as vontades humanas, construindo acordos verdadeiramente comuns e reais. Engana-se quem julgar como primordial pelos serguianos a disseminação do coletivismo de qualidade - ainda que mais sofisticado e diferente, portanto, do socialismo ou do comunismo existentes entre nós.




    A propósito, desde já fica claro que essa utopia, gênero literário atualmente escasso no Brasil e no mundo, não é outra coisa senão uma metáfora ou uma ilustração para argumentos eminentemente jurídicos, morais, sociais e, por isso, voltados para a salvação e o aperfeiçoamento humanos.




    Partimos do princípio de que, otimista ou não, quase todos concordamos pelo fracasso geral, isto é, de todos nós que, falhamos todos os dias, não apenas como marido e mulher, irmãos, filhos, pais e mães, mas, igualmente, como cidadãos. Não é o mundo que vai mal, somos nós, isto é, somos nós que fazemos do mundo e da realidade o que ela é, o que eles são. Isso não é verdadeiro?




    Bem, o planeta é Sérguius e os seus habitantes serguianos. Um bucólico filósofo do Brasil é convidado para um seminário – não se sabe porque – em uma estrela cintilante situada em uma distante constelação. Este ensejo não é outro, como disse, para que o filósofo demonstre não apenas os erros escondidos entre nós, mas para que ele apresente, principalmente alternativas e soluções. Aponta com isso, especialmente, que é possível e, mais do que isso, fundamental transformar.




    Se, de fato você concorda que o mundo está à beira do seu fim, isto é, que a humanidade vive a iminência da sua extinção, então este texto lhe será ainda mais providencial e toda a sua ficção necessária demais.




    Essas metáforas, para quem não sabe, são muito clássicas entre nós, modernos e pós-modernos. A contemporaneidade é produto direto dos iluministas e dos socialistas, a tese e antítese de nossa civilização. Depois do pressuposto e símbolo do estado de natureza, passando pelo marxismo e talvez pela ficção e proposição de John Rawls na década de 1970, sem desmerecer, evidentemente, todo grande contribuinte que encontra-se no entremeio dessas intervenções, só o dogmatismo serguiano exposto através desta utopia é digno de se ressaltar.




    Isso última fala – é verdade – deveria ser parte de um prefácio e, portanto, escrito por outra pessoa que não o próprio autor, porém, como essa intervenção não pode ser – ainda – adequadamente avaliada por todos nós, os serguianos se fazem presente – de algum modo – através do filósofo e este, por sua vez, enxergando a grandeza e a beleza daqueles seres supostamente irreais, não esconde nenhuma vaidade para desejar apresentar-se como realmente é, porém, sobretudo como ele deseja ser, não apenas porque sabe, mas porque sente profundamente que, no fundo (no fundo) nós todos somos quase exatamente iguais.




    Tudo isso abre, novamente, ensejo para novas considerações, desta feita, sobre o sentido da vida de cada um de nós. É razoável supor que cada um de nós, em particular, busca não apenas uma crença ou uma religião, mas um sentido, uma razão especial de viver e para viver. Não é mentira também que desde há muito temos ouvido, para além dos enredos das religiões, muitas pessoas atribuindo a vida como um exclusivo presente. Ora, como se fosse a vida apenas isso, uma dádiva, isto é, algo nos dado para consumir, usufruir, exaurir da maneira que cada um de nós – com a sua – quiser. Esse é provavelmente um exagero que decorra do afã daqueles direitos fundamentais que tanto transformaram a nossa civilização – a despeito, lembremos, inclusive, daqueles que não creem em transformações.




    Bem, o fato é que, para além deste mérito, isto é, sem pretendermos apontar o culpado ou os culpados dessa interpretação, não podemos mais aceitar que o direito à vida seja absoluto de sorte que o seu sujeito possa dele livremente dispor, usar ou abusar. O direito à vida e à liberdade devem ser, sem nenhuma dúvida, relativizados para a existência da fraternidade, da igualdade e da propriedade. Ora, se o sujeito faz o que bem quer da sua vida, note, sem prévia ou nenhuma deliberação, ele só pode pretender viver como deus ou como ermitão. A existência do outro (e dos outros) incita diretamente a responsabilidade e a obrigação.




    Ora, mais uma vez, os sujeitos em legítima e fiel deliberação – a maior bandeira serguiana – são quem haverão de determinar os regimentos das suas condições. Todas as vontades – ditas primordiais entre os serguianos – devem ser igualmente consideradas e respeitadas. Por vontade primordial entendem o próprio espectro político conhecido entre nós – com apenas uma inclusão.




    O espectro serguiano sobre o modo de viver vai desde o exclusivismo, passando pelo individualismo – representando a direita – até o centro; o comunismo, o socialismo – representando a esquerda e, portanto, o coletivismo de quantidade – resultando, por fim, no ultraespectralismo serguiano, o que significa, em última análise, o coletivismo de qualidade.




    Não se pode confundir Sérguius com os serguianos, especialmente os serguianos aqui da Terra. Ora, lá se vive o coletivismo de qualidade, porém a doutrina serguiana luta pela correição do modo de apuração das vontades, apenas isso.




    Acaso não lhes ocorreu que o modo como elegemos os nossos candidatos e como realizamos as nossas eleições é bárbaro e imaturo demais? Antes do modo de produção, é o modo de eleição – não dos candidatos, mas dos modos de viver e pensar – quem determina o caráter das relações e da cultura humanas. Talvez esse modo bárbaro seja digno dos meninos que protagonizaram a cena desta introdução, porém, certamente, pouco nobre para seres que se dizem engajados e desejosos de aperfeiçoamento, de mudança e de transformação.




    As sociedades evoluem assim mesmo, através de saltos e insight(s), mas, sem dúvida, através do sentido que cada ser humano é capaz de imprimir à sua vida e existência. Se você é otimista e tem como sentido de vida a evolução não apenas pessoal ou da sua família, dos seus amigos ou da sua nação, mas anseia verdadeiramente pela evolução humana e, portanto, mundial, provavelmente você é um serguiano como nós.




    Não obstante, pode ser que você se encontre na categoria mais abundante, qual seja dos indecisos e desavisados. Dos indiferentes não, pois que eles nem aqui estão. Estão em outro lugar, longe das discussões políticas, religiosa e morais, porém quando falam delas é para enriquecer e exclusivamente prosperar. Os indiferentes e pessimistas jugam que estes assuntos não se discutem, pois, segundo eles, não há possibilidade de conciliação. Mas os serguianos creem – aliás, a maior crença não relativizada entre nós – que o diálogo legítimo, fiel e real é o único meio de salvar a espécie e a civilização. Conversas reais – diria Babileu – clareiam os ambientes de resistência e confrontação, permitindo uma adequação mais justa dos elementos individuais e sociais.




    Nunca é tarde para aprender e mudar. Todos os dias são oportunos para quem deseja prosperar, não apenas materialmente, mas intelectualmente, racionalmente. Não deve ser vergonha para nenhum de nós o erro, mas o desinteresse em acertar, em melhorar. Serguianos não são perfeitos e reconhecem os seus próprios defeitos e limitações, porém, não admitem que ninguém seja privado daquilo que, em última análise, não pode pertencer propriamente ou com exclusividade, por ninguém. Suas descobertas resultaram da supressão ordenada das injustiças. Não há muito o que inventar nesta percepção, isto é, senão sanar os erros do passado que insistem em nos afugentar. Não são as guerras que farão a paz permanente entre nós. Não se pode pretender suprimir da noite para o dia nenhum direito, mesmo aqueles excessivos demais. Porém (porém) é preciso encontrar o momento certo da transição anunciados desde já entre todos nós.




    Não há inimigos para os serguianos senão aquelas criaturas advindas de outros planetas e, portanto, de outras espécies, que os desejam exterminar. Qualquer guerra dentro do planeta e entre seres de mesma constituição para eles só pode ser uma guerra civil – definitivamente proibida e rechaçada naquele lugar.




    Bem, a partir destas pequenas e significativas considerações, tem-se que, por ventura de uma suposta intervenção serguiana neste planeta e, especialmente, neste país, seria presumível e natural que pelo menos algumas pautas fossem aprovadas em um partido político imediatamente entre nós, a saber.




    a- a reforma eleitoral, onde os cidadãos votassem em projetos, não em pessoas, mas em ideias, de modos de viver e pensar, de modo que, sendo assim, qualquer pessoa poderia executar e, não o fazendo ou respeitando, seria imediatamente trocada de lugar;




    b- o cumprimento da carta constitucional mediante a regulamentação das normas programáticas mais fundamentais, isto é, sem nenhuma possibilidade quanto a isso de negociação. Se o texto diz alimentação, saúde, moradia e lazer, ora então isso já foi acordado, combinado e deve ser imediatamente implementado;




    c- a retomada, a reconquista, a re-independência do Brasil, pois quem de vós credes que o Brasil pertence realmente aos brasileiros, sejam eles o povo ou não? Quem acredita, afinal, no ano de 1822 ou mesmo de 1889?




    d- a conciliação da direita e da esquerda, isto é, a sua transação político-filosófica e institucional, pois não é possível mais que fiquemos à mercê desta polarização infrutífera que não se presta a outra coisa senão provocar e sobrepujar o outro;




    e- panprogressismo, significando aquele cidadão que é maior que o próprio país, isto é, que é do tamanho do seu planeta e não apenas de um lugar; o cidadão panprogressista atua em seu país, em benefício dele, mas com vistas ao objetivo de transformação mundial;




    f- transição gradual de início imediato, pois, embora haja muitas coisas para mudar, muitas delas tem de ter projetos e votações, procedimentos extremamente complexos dos quais temos, negligentemente, abrido mão; porém, o início destas apurações tem que imediatas para alcançar mais rapidamente as efetivas transições;




    g- respeito aos direitos adquiridos da última geração (que será indicada) conforme se deliberar;




    h- cumprimento do estado laico com cobrança de impostos mais rigorosos para os estabelecimentos religiosos e afins, pois, não podemos mais nos dividir muito mais em função de um suposto Deus que supostamente espera de nós a união, o respeito e o amor;




    i- legalização criteriosa do uso e comércio de certos entorpecentes e restrição ponderada de outros, pois não podemos mais viver de hipocrisia e falso moralismo, uma vez que toda droga é potencialmente prejudicial e caso seja uma opção do sujeito, que haja limitações para o seu consumo.




    Bem, se você está chegando agora (meu filho), saiba que a sua história, a história da humanidade se constrói com muitas passagens antes de nós, porém, não se engane, toda a discussão atual, todo embate momentâneo é um desdobramento direto e, portanto, intrinsicamente relacionado com o surgimento do capitalismo embrionário na medida em que suplanta o feudalismo, constitui os estados modernos e as três grandes revoluções: a francesa, a americana e a industrial.




    Onde mais, afinal esses revolucionários encontraram financiamento para as suas revoluções? Engana-se quem atribui apenas à esquerda a desgraça do mundo e da moralidade. O capitalista, homem de direita e burguês, criou seu portfólio, incluindo-se a realidade, através da manipulação desta massa que se chama “social”. O capitalismo é bom para o capitalista. Outro dia no púlpito parlamentar do nosso Estado, uma mulher (desavisada), certamente sem má intenção, orgulhava-se de apanhar porque concebia a si mesma (ou a si mesmo) como uma massa sovada de pão – falava: “quanto mais a gente apanha a gente cresce mais!”.




    Ora, se o estado mínimo for realizado agora, isto é, sem nenhum projeto organizado, não sobrará mais nada para o povo. A iniciativa privada, por excelência do capitalismo e da competição, não sabe distinguir entre ambição e ganância, e isso fará do Brasil cada vez menos pertencedor dos brasileiros, portanto de nossos filhos e netos.




    O verdadeiro nacionalista deseja um estado forte porque sabe que quando falta água para beber em um bairro ou uma região, quem sofre com a sede não são os ricos e abastados, mas é a população. O verdadeiro nacionalista não distingue entre público e particular, nem entre estado amplo ou pequeno, mas espera uma vida não apenas digna, mas sublime, tanto para aquele que naturalmente se empenha quanto aquele cujo empenho deve ser construído e reforçado.




    Os talentos e vocações platônicos bem como o homem ativo e o reativo, são, deste modo, produtos, em última análise de uma idealização que, como tal, precisa ser construída, e muito bem pensada de antemão, reclamando planos e projetos de transição. A utopia realmente não é para qualquer um. A filosofia do direito realmente não é para qualquer um. São trabalhos minuciosos que demandam grande dedicação porque envolvem simplesmente tudo que compõe a existência e a vida. Eis aí algo referendado entre os serguianos pelo platonismo: a ideia dos reis-filósofos.




    Enfim, como alcançar uma transição sem contar com os operadores da razão? Se não houver consenso haverá dissenso, morte e contradição. A vitória de uma classe que não enxerga a sua utopia através da consideração e do respeito ao outro como igual, está fadada a matar ou a morrer e disso nenhum de nós pode discordar. Porém, há muitíssimas coisas das quais podemos discordar, isto é, desde que concordemos com o principal: a mudança que é inexorável da existência vai se operar na vida ou na morte dos desiguais?




    Grande abraço dos Serguianos da Terra! Boa viagem!




    

      Pelo Serguianismo




       Aos nove dias do mês de março do ano de 2016, é com muitas incertezas, porém, com algumas certezas, árduas e demoradamente alcançadas, que assumimos com legitimidade bastante o risco e a responsabilidade que convém e recobre qualquer ação e pretensão humanos, sobretudo as grandes, de esboçar os pilares de uma doutrina com o fito de, em breve, apresenta-la para ciência e apreciação daqueles que assim o desejarem e, no limite, junto de nós e outros igualmente interessados, constituir um novo, atual e providencial saber. 




       Nós, seres da eternidade, imersos nas incertezas próprias especialmente da imaturidade, inexperiência, ignorância e arrogância, resistimos, tal como o incansável tempo, no espaço infinito a fim de cumprir o nosso papel, sobretudo de viver e exercer nossos mais emergentes instintos e vocações – voltar para casa. 




       Nesta perspectiva, ao tornarmo-nos quem ou o que realmente somos, sub-rogamos da vida, único ente original, a responsabilidade e o risco de encerrar nossa dádiva de existir em preceitos convencionados cuja assunção de livre, espontânea e prazerosa vontade não é para outra coisa senão bem coexistir e conviver, sendo certo que a melhor vida individual é aquela que decorre da melhor vida coletiva. 




       O estado das coisas no início do século XXI em todo o planeta não é dos melhores, isso para ser eufemista demais. Certa globalização nos torna corresponsáveis, inclusive pelo próprio habitat – ainda o único lugar em que podemos morar. A desigualdade intelectual, social e afetiva, a fome, a miséria e a suposta tristeza no mundo são indícios de que os seres humanos, de maneira geral, não estão satisfeitos, sobretudo com o seu modo de viver e de pensar.




       Tudo isso nos incita a um renascimento e a uma reconciliação com a natureza interior e exterior, com a direita e a esquerda, o capitalismo e o cristianismo, o espírito e a razão, o material e o espiritual, o indivíduo e o coletivo, céu e inferno, com o fim, num primeiro momento, de revogar os valores e práticas atuais e, após, redescobrir e reinventar os nossos potenciais e nossas satisfações, encontrando-as sempre dentro da justiça.




       Para tanto, negaremos, mediata ou imediatamente, uma porção de equívocos evidentes que, negligente e reiteradamente cometemos. Após, acerca daquilo que não tivermos certeza ou comunhão, discutir-se-á, segundo a sua maior ou menor importância, com o propósito de solução que resolva a questão que se apresentar urgente. 




       A estrutura desta nova doutrina ou “religião” é dada a partir das conclusões que se condensaram em um só homem, sendo certo, todavia, que são o fruto do sincretismo de inúmeras concepções de muitos tempos e lugares diferentes. Certo também é que o seu amadurecimento e colheita serão realizados em conjunto e conciliação de ideias, concepções e esforços com o intuito intermitente de alcance da integridade e da dignidade consubstanciados, especialmente, na saúde e na satisfação gerais. 




       Os fundamentos propostos são tanto radicais quanto o atual estado de nossas situações e, mesmo para os mais relativamente afortunados, material ou espiritualmente, parecer-lhes-ão interessante, viável e providencial uma transformação, posto que ninguém vive só e todos nós nos realizamos de alguma ou de outra maneira sempre em função do outro, para o nosso bem ou para nosso mal. Por fim, convictos de que a exploração e a subjugação do próximo não nos permitiu evoluir, devemos investir agora na humanidade, mas pensando em sua vitória, não como indivíduo, mas como parte de uma coletividade – de toda a coletividade – gloriosa, longeva e vencedora. 




      Obrigado aos “Serguianos da Terra”.
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